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BOX DE FACTOS

Problema: democracias representativas

envelheceram; o poder tornou-se opaco, económico e

algorítmico.

Sintoma: cidadãos reduzidos a espectadores — voto

episódico, consequências difusas, participação

simbólica.

Risco: quando o poder não é partilhado, tende a

concentrar-se e a converter-se em tirania de alguns.

Saída: democracia directa e aberta: participação

contínua, transparência radical, auditoria pública,

deliberação informada.

Chave: tecnologia + ética + educação crítica — sem

estes três, a “democracia digital” vira manipulação

digital.

• 

• 

• 

• 

• 
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Da Democracia

Representativa à

Democracia Directa e

Aberta

“Todo o poder que não é partilhado por todos está

condenado a ser pura tirania de alguns.” 

- F. Gonçalves 

Há frases que não são opinião: são mapa. E quando o

mapa está certo, é a estrada que treme. 

As  democracias  modernas  nasceram  como  um  milagre

civilizacional:  uma  tentativa  de  substituir  a  violência  pela

regra,  o  capricho pela  lei,  o  medo pela  cidadania.  Durante

algum tempo, funcionaram como uma ponte sólida entre o

povo e o poder. Mas as pontes, quando não são cuidadas, não

caem  de  repente  —  cedem por dentro,  silenciosamente,

até ao dia em que alguém descobre, com espanto tardio, que

já não atravessa coisa nenhuma. 
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I — A democracia como invenção… e como

hábito

A democracia representativa foi desenhada para um mundo

de  distâncias:  distâncias  geográficas,  informacionais,

administrativas.  O  voto  existia  para  colmatar  a

impossibilidade  de  todos  decidirem  tudo.  Elegíamos

representantes porque era, em certa medida, inevitável. Mas

o  que  começou  como  solução  prática  tornou-se  dogma:

passámos a confundir método com essência. 

E quando um método envelhece, a essência fica refém. O

que era ponte torna-se muralha. O que era mediação torna-

se monopólio. O que era serviço transforma-se em carreira. 

II — O século XXI e o poder invisível

Hoje, o poder já não mora apenas nos parlamentos. Mora na

finança global, nos lobbies, nos algoritmos, na arquitectura

das plataformas, nas cadeias logísticas,  na propriedade dos

dados, na manipulação do medo. O cidadão continua a votar

como ontem, mas o mundo é outro.  E por isso a sensação

cresce: voto sem consequência, participação sem decisão,

cidadania reduzida a um gesto ritual. 

Nessa  frustração  nasce  a  fome  por  “eficiência”.  E  a

eficiência, quando não tem ética, torna-se a máscara elegante

do autoritarismo. 
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III — A lei secreta da concentração

Há uma lei  não escrita  que atravessa a  História:  o poder

tende  a  concentrar-se.  Não  por  uma  conspiração

permanente,  mas  por  gravidade  humana.  Quem  tem  mais

instrumentos  decide  mais;  quem  decide  mais  cria  regras;

quem cria regras protege os seus instrumentos. E assim, sem

necessidade de um golpe, a democracia transforma-se num

teatro  de  alternâncias  onde  o  palco  muda,  mas  a  sala

continua reservada aos mesmos. 

É por isso que a minha frase é tão certeira: todo o poder

não  partilhado  por  todos  está  condenado  a  ser

tirania de alguns.  Não porque os “alguns” sejam sempre

monstros  —  mas  porque  a  estrutura  os  permite.  A  tirania

começa  quando  o  cidadão  deixa  de  poder  interromper  o

poder. 

IV — O salto evolutivo: democracia directa e

aberta

A  próxima  etapa  não  é  “mais  do  mesmo”  com  nova

embalagem.  É um salto  de  espécie  política:  da  democracia

como evento para a democracia como sistema vivo. Directa

e  aberta  não  significa  votar  em  tudo  todos  os  dias  como

quem carrega  num botão  por  impulso.  Significa  criar  uma

arquitectura  em que  o  povo  participa  continuamente,  com

camadas  de  deliberação,  auditoria  e  decisão,  onde  a

transparência é regra e a opacidade é excepção justificada. 
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Uma  democracia  directa  e  aberta  pode  assentar  em

pilares simples — e exigentes: 

Transparência radical: despesas públicas legíveis,

contratos rastreáveis, decisões explicáveis, dados abertos

por defeito.

Participação contínua: referendos deliberativos,

iniciativas cidadãs vinculativas, assembleias de cidadãos

por sorteio, voto por temas.

Auditoria pública: algoritmos do Estado auditáveis,

registos imutáveis de actos administrativos, prestação de

contas mensurável.

Protecção contra manipulação: verificação robusta de

identidade, privacidade, segurança, e mecanismos anti-

propaganda algorítmica.

Educação crítica: sem literacia, a democracia digital

vira a ditadura do “trending”.

V — O perigo: tecnologia sem alma

A tecnologia  não é  salvadora;  é  amplificadora.  Amplifica  a

justiça ou a fraude, a lucidez ou a histeria, a liberdade ou a

vigilância.  Uma  democracia  directa  baseada  apenas  em

“apps”  e  cliques,  sem  ética  e  sem  cultura  política,  pode

tornar-se  o  pesadelo  perfeito:  participação  aparente,

manipulação real. 

• 

• 

• 

• 

• 
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Por  isso,  o  salto  evolutivo  é  duplo:  institucional  e

espiritual.  É preciso reinventar regras,  sim — mas também

reinventar  a  ideia  de  cidadão.  Um  cidadão  não  é  um

consumidor de promessas. É um guardião do comum. 

Epílogo — A partilha como antídoto

A democracia directa e aberta não é o fim do conflito. É o fim

da mentira confortável de que o conflito pode ser delegado

para sempre. O mundo moderno exige corresponsabilidade:

decisões  partilhadas,  poder  distribuído,  instrumentos  ao

alcance de todos. Porque quando o poder é monopolizado, a

liberdade  torna-se  concessão  —  e  a  concessão  é  sempre

revogável. 

A  partilha  é  o  antídoto.  Não  por  romantismo,  mas  por

matemática  moral:  quanto  mais  mãos  seguram  o  leme,

menos  provável  é  que  a  nau  seja  sequestrada  por  um  só

punho. 

Se a democracia quiser sobreviver ao século XXI, terá de

fazer  aquilo  que  todos  os  seres  vivos  fazem:  evoluir.  E

evoluir,  neste caso,  é simples de dizer e difícil  de cumprir:

devolver o poder ao lugar de onde nunca devia ter saído — o

povo, inteiro, acordado, participante. 

Referências e Fontes Credíveis

Abaixo  segue  uma  selecção  de  estudos,  casos  de

implementação  e  enquadramentos  institucionais  sobre
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democracia  directa,  participação  cidadã,  deliberação

informada,  e  infraestrutura  digital  pública  — com foco

em fontes académicas e organizações reconhecidas. 

1) Enquadramento teórico e evidência científica

OECD (2020) — Innovative Citizen Participation

and New Democratic Institutions: Catching the

Deliberative Wave. Relatório extensivo sobre

instituições deliberativas (assembleias cidadãs,

painéis, jurados) e evidência comparada. 

OECD (2021) — Eight Ways to Institutionalise

Deliberative Democracy. Guia prático para

institucionalizar mecanismos deliberativos em

democracias contemporâneas. 

Fishkin, J. S. — Deliberative Polling (múltiplos

estudos e aplicações). Metodologia e resultados

empíricos de “sondagens deliberativas” em vários

países. 

Landemore, H. (2020) — Open Democracy:

Reinventing Popular Rule for the Twenty-First

Century. Proposta filosófica e institucional para

• 

Fonte: OECD Publishing (Organização para a

Cooperação e Desenvolvimento Económico).

• 

Fonte: OECD.

• 

Fonte: Center for Deliberative Democracy (Stanford

University).

• 
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“democracia aberta” (open democracy). 

Elstub, S. & McLaverty, P. (eds.) (2014) —

Deliberative Democracy: Issues and Cases.

Colectânea académica com enquadramento e casos de

democracia deliberativa. 

2) Casos reais: implementação de participação e/

ou deliberação

Irlanda — Citizens’ Assembly / Constitutional

Conventions (2012–2014; 2016–2018). Processos

deliberativos que antecederam referendos e reformas

(ex.: casamento entre pessoas do mesmo sexo;

aborto). 

Islândia — processo constitucional

colaborativo (2010–2013). Tentativa de revisão

constitucional com participação cidadã e ferramentas

digitais; caso muito estudado (com sucessos e limites). 

Portugal — Orçamento Participativo (OP).

Portugal foi pioneiro na adopção de mecanismos de

orçamento participativo em vários municípios e,

Fonte: Princeton University Press.

• 

Fonte: Edinburgh University Press.

• 

Fonte: CitizensAssembly.ie (documentação pública) e

literatura académica sobre o caso irlandês.

• 

Fontes: estudos académicos sobre “Iceland

crowdsourced constitution”, e relatórios institucionais.

• 
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durante anos, em formato nacional. 

Participatory Budgeting Project (PBP) —

práticas e evidência comparada de orçamentos

participativos em diferentes cidades. 

Vários países — Deliberative mini-publics

(painéis/assembleias por sorteio). Consolidação e

expansão, com padrões de desenho institucional,

legitimidade e impacto. 

3) Infraestrutura digital pública e governação

aberta

e-Estonia — e-Government / e-Identity / i-

Voting. Caso de referência sobre identidade digital,

serviços públicos integrados e voto electrónico (com

amplo debate académico sobre riscos/benefícios). 

World Bank — GovTech & Digital Public

Infrastructure. Relatórios e frameworks sobre

transformação digital do Estado, prestação de serviços,

Fontes: documentação municipal e relatórios públicos;

enquadramento comparado em literatura sobre OP.

• 

Fonte: Participatory Budgeting Project (organização

reconhecida) + bibliografia académica associada.

• 

Fonte: OECD (relatórios acima) e bases de casos

compiladas por redes académicas.

• 

Fontes: e-Estonia (documentação pública) +

publicações académicas sobre o modelo estónio.

• 
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e confiança institucional. 

United Nations / UNDP — digital governance &

e-participation. Indicadores e relatórios sobre

governação digital, participação e capacidade

institucional. 

Open Government Partnership (OGP). Parceria

internacional para compromissos de governo aberto

(transparência, participação, integridade), com planos

e avaliação. 

4) Segurança, integridade eleitoral e riscos

(leituras críticas)

NIST (EUA) — publicações sobre segurança,

privacidade e integridade de sistemas de votação e

infraestruturas críticas. 

Freedom House — relatórios sobre erosão

democrática, influência digital, e tendências globais de

liberdade. 

Fonte: World Bank (GovTech Global Partnership e

relatórios associados).

• 

Fonte: UN E-Government Survey e publicações do

UNDP.

• 

Fonte: OGP (iniciativa internacional reconhecida).

• 

Fonte: National Institute of Standards and Technology

(NIST).

• 
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Comissão Europeia — enquadramentos sobre

serviços digitais, desinformação e integridade do

espaço público. 

5) Nota editorial (como usar estas fontes no

artigo)

Para fortalecer a credibilidade do texto,cita-se : (a) OECD

para  evidência  comparada  e  desenho  institucional,  (b)

casos Irlanda/Estónia como exemplos de implementação

(deliberação  e  infra  digital),  e  (c)  NIST/UE/Freedom

House para o contraponto crítico sobre riscos. 

Francisco Gonçalves

Leia o livro – # Código Aberto, Mundo Aberto

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 

Contactos 

Fonte: Freedom House (organização internacional

amplamente citada).

• 

Fonte: documentação e relatórios institucionais da

União Europeia.

Crónica filosófica para Fragmentos do Caos • Coautoria

editorial: Augustus Veritas 
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